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RESUMO 

 
O trabalho busca investigar quais são os desafios enfrentados por professores no intuito de proporcionar 

a inclusão de alunos com autismo dentro da sala de aula regular. Para isso, no intuito de aprofundar os 

dados da pesquisa, utilizou-se da pesquisa de campo, com abordagem qualitativa, e a aplicação de 

questionários através do Google Forms, para 2 (duas) docentes que lecionam em sala de aula regular e 

atendem alunos com TEA em uma escola pública de Pau dos Ferros-RN. Os resultados evidenciaram a 

existência de diversos desafios no cotidiano escolar, os quais variam entre formação continuada dos 

professores, falta de profissionais com formação adequada, escassez de materiais adequados para se 

trabalhar com os alunos com TEA e o comprometimento de toda equipe escolar, dentre outros aspectos. 

 

Palavras-chave: Inclusão. Autismo. TEA. Ensino. Práticas Pedagógicas.  
 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O autismo é uma questão pertinente e atual e implica a necessidade de ser abordado 

tanto pelos profissionais da educação, como pela sociedade em geral, já que atualmente se 

torna cada vez mais presente a existência de alunos com TEA na sala de aula regular. Segundo 

dados do Ministério da Educação, mais precisamente do Censo Escolar 2023, publicado 

recentemente no ano de 2024, “[...] cerca de 35,9% (636.202) dos alunos matriculados nas 

escolas brasileiras são diagnosticados com Transtorno do Espectro do Autismo - TEA"  

(BRASIL, 2024, s.p.). 

Para melhor compreensão sobre o que é o autismo, Gaiato e Teixeira (2018, p. 13) o 

descrevem como: 

 
Uma condição comportamental em que a criança apresenta prejuízos ou alterações 

básicas de comportamento e interação social, dificuldades na comunicação, por 

exemplo, na aquisição de linguagem verbal e não verbal; alterações na cognição e 

presença de comportamentos repetitivos ou estereotipados. É importante entender que 

existe um atraso significativos nos marcos de desenvolvimento dessas habilidades, e 
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essas características aparecem nos primeiros anos de vida da criança.  

  

Destaco, assim, o interesse pelo estudo dessa temática, tendo em vista a necessidade de 

um aprofundamento maior para minha formação profissional, já que como mencionado, a 

cada ano cresce o número de alunos com autismo na rede escolar. Assim, nesse contexto é 

indispensável o aprimoramento das metodologias e práticas pedagógicas que visem a garantir 

a inclusão dessas crianças nas escolas.  

Dessa maneira, temos como objetivo principal compreender os desafios enfrentados 

pelos professores de uma escola pública de Pau dos Ferros-RN, para conseguir proporcionar 

a inclusão dos alunos com TEA na sala de aula regular. Especificamente, buscamos discutir 

sobre a legislação educacional acerca da inclusão desses discentes, além de analisar como os 

docentes de uma escola pública de Pau dos Ferros-RN compreendem a questão da inclusão 

de alunos com TEA no cotidiano educacional. 

Para tanto, o estudo parte da seguinte indagação: Quais os desafios enfrentados pelos 

docentes para incluir discentes com TEA na aula regular em uma escola pública de Pau 

dos Ferros-RN?  

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

2.1 Breves apontamentos acerca do autismo  
 

Nesta seção, discutiremos a respeito da inclusão dos alunos com autismo, tanto nas 

instituições escolares, como de fato na sociedade e, para isso, levaremos em consideração 

alguns pontos importantes, como a sua vida escolar, a presença ativa da família, as práticas 

pedagógicas dos professores e a legislação educacional. 

Inicialmente, pontuamos que a família é tida como o pilar principal para o 

desenvolvimento de uma criança com TEA, já que é vista como a base de segurança e proteção. 

Os pais, principalmente, precisam aceitar e compreender essa condição do indivíduo para assim 

buscar a ajuda e o acompanhamento necessário/adequado com profissionais competentes. 

Mas, inferimos que não só a criança precisa de cuidados, mas todos os componentes 

familiares necessitam de uma atenção, para compreender como agir perante essa descoberta, 

pois é um transtorno que os acompanhará pela a vida inteira. Como complementa Papim (2020, 

p. 33), "[...] a família, compreendida por todas as pessoas em torno da criança com TEA (pais, 

irmãos, avós, tios, primos etc.), carecem de apoio e cuidados para adaptar convenientemente o 

contexto familiar, a fim de proceder à aprendizagem, no sentido de regular o espaço de convívio 

para o ensino". 



 

Assim, segundo Papim (2020, p. 34), somente com "a família, junto ao filho e à escola, 

com atores focados no desenvolvimento e na aprendizagem social e cognitiva, estabeleceram 

ações conjuntas, formalizando um sistema de estratégias estruturadas de ensino e de 

aprendizagem, fortemente concordantes". Miranda e Filho (2012, p.12) ainda complementam 

que “nesse processo, o educador precisa saber potencializar a autonomia, a criatividade e a 

comunicação dos estudantes, e, por sua vez, tornar-se produtor de seu próprio saber” 

É necessário, dessa forma, buscar incluir os alunos com autismo nas atividades escolares 

e sociais e direcioná-los para que percebam suas capacidades cognitivas e sociais, de modo a 

desenvolver seu lado social e interagir com outras pessoas, compreendendo suas 

potencialidades de crescimento e também de desenvolvimento. Conforme Lima (2006, p. 63):  

A inclusão, portanto, não é algo que se fala, mas algo que se vive, intensa e 

conscientemente, contínua e tenazmente, concreta e francamente. A inclusão é a 

participação de todos pelo todo, com todos. A inclusão não é uma mera teoria da 

moda, mas uma atitude de vida; uma expressão de sociedade e cidadania; uma 

compreensão de que todos os seres humanos são humanos sem distinção.  
 

Nesse intuito, incluir vai bem além de estar em sala de aula, mas consiste em entender 

o aluno com autismo como pessoa inserida na sociedade, reconhecendo que estamos 

convivendo com seres humanos, todos iguais em suas diferenças. Autismo é apenas uma 

característica, não deve ser compreendido como um empecilho na capacidade de aprendizagem, 

ou como justificativa de não proporcionar um ensino que desevolva as capacidades das crianças.  

Torna-se indispensável que o docente compreenda cada aluno como um ser único e que 

possui especificidades diferentes, necessitando de um olhar aguçado, o qual perceba suas 

carências, suas dificuldades, como também suas capacidades e que assim saiba agir 

corretamente, mediante cada situação, com o intuito de garantir um ensino e consequentemente 

uma aprendizagem de qualidade. Meneses e Sousa (2022, p. 133) confirmam nosso 

pensamento, ao defenderem que:  

O professor que busca promover a inclusão de todos os seus alunos, sem fazer 

distinções, devido suas necessidades educacionais especiais, age frente a todos seus 

alunos, tendo em vista que, embora com necessidades diferenciadas, todos possuem 

capacidades de se desenvolver e interagir, buscando formas de trabalhar com o aluno 

mediante suas dificuldades. Assim, prepara o material para atividades incluindo a 

todos, estuda a maneira de aplicação aos alunos e busca conhecer o grau de dificuldade 

do seu público, visando resultados que favoreçam o desenvolvimento do aluno com 

TEA.   

 

Portanto, é visível que conviver com uma criança com autismo não é fácil, mas é 

bastante desafiador e demanda muita paciência e compreensão, de todos os familiares, da 

comunidade em que vive, da escola que frequenta, enfim, da sociedade em que está inserida. 

As famílias que lutam e estão sempre em busca de qualidade para a educação dos seus filhos 



 

tendem a ter um melhor desenvolvimento cognitivo e motor, pois tem acesso a novas 

experiências de vida, a novas situações que proporcionam o amadurecimento intelectual de cada 

um, contribuindo, assim, para se tornar uma criança com uma aprendizagem adequada, incluído 

socialmente e com as mesmas oportunidades e possibilidades de desenvolvimento na sociedade. 

 

2.2  Práticas pedagógicas dos professores para inclusão de alunos com TEA 

Discorreremos agora acerca das práticas pedagógicas para inclusão dos alunos com 

autismo, ao refletir sobre a inclusão em sala de aula, compreendemos que as metodologias 

utilizadas pelos professores/professoras, são um dos principais elementos que atingem 

diretamente a aprendizagem das crianças e em como elas são inseridas no meio educacional. 

Ao refletirmos sobre seu significado, compreendemos que: 

[...] práticas que se organizam intencionalmente para atender a determinadas 

expectativas educacionais solicitadas/requeridas por dada comunidade social. [...] 

enfrentam, em sua construção, um dilema essencial: sua representatividade e seu valor 

advêm de pactos sociais, de negociação e deliberações com um coletivo (Franco, 

2012, p.154).  

Para que tais práticas sejam exitosas, é imprescindível a elaboração e execução de um 

planejamento, o qual deve ser algo pontual, claro e objetivo, buscando solucionar aquela 

falha/dificuldade que o alunado venha a sentir durante seu percurso escolar, bem como se sentir 

incluído e valorizado durante todo esse trajeto. Sobre isso, Costa (2017 p. 46) enfatiza: 

 

As práticas pedagógicas são fundamentais no processo inclusivo, tendo em vista a 

necessidade do aluno de aprender. Assim, cabe ao professor manipular estratégias que 

viabilizem a aprendizagem e o desenvolvimento do aluno, potencializando suas 

singularidades. A sala de aula deve ser transformada em um local de experiências 

onde o aluno tenha oportunidade de aprender, a partir de estratégias que estimulem 

sua capacidade. Portanto, a implementação da educação inclusiva nas escolas realiza-

se em um cenário de debates sobre a necessidade de inclusão social e escolar do aluno 

com NEE, corroborando para uma escola para todos. 

 

A premissa em volta da construção ”Escola para todos”, é grandiosa, de fato, isso é a 

verdade, mas nem sempre é a realidade. As dificuldades são diversas, os obstáculos são imensos 

e, para que isso ocorra, sabemos que o ensino inclusivo, é algo que vem ocorrendo 

devagarmente ao longo dos anos, as escolas, os profissionais em sua maioria, estão se 

reinventando, procurado maneiras para desenvolver seu trabalho e mostrar que realmente a 

escola é um lugar de todos, sem exceções.  

Sabemos que não é fácil desenvolver atividades pedagógicas com crianças com autismo, 

isso depende do nível de suporte que ela necessita, assim, as práticas pedagógicas precisam ser 

direcionadas no intuito de suprir tal carência educativa e proporcionar um bom 

desenvolvimento de sua vida escolar. Silva (2012, p. 75), nos esclarece que: 



 

 

O desempenho escolar das crianças com autismo depende muito do nível de 

acometimento do transtorno. As crianças com nível mais grave de autismo podem 

apresentar atraso mental e permanecer dependente de ajuda. As crianças com autismo 

leve ou somente com traços autísticos, na maioria das vezes, acompanham muito bem 

as aulas e os conteúdos didáticos-pedagógicos. 

 

Ou seja, não são todas as crianças com autismo que necessariamente vão precisar de um 

professor da educação especial ou cuidador, pois algumas conseguem se desenvolver e 

acompanhar o currículo educacional na sala de aula regular, já outras com um nível maior de 

suporte, vão precisar desse apoio maior para desenvolver suas capacidades, além do professor 

da sala regular. “Assim é necessário que o educador entenda e planeje suas ações para que o 

ensino e a aprendizagem ocorram para todos os alunos, independente das diferenças que 

venham a existir em sala de aula” (Meneses; Sousa, 2022, p. 132). 

 

3 CONTEXTUALIZANDO A PESQUISA 

 

 

Esta pesquisa busca-se realizar um estudo de caso, por meio do qual analisaremos como 

ocorre a inclusão de alunos com TEA – Transtorno do Espectro Autista, dentro do espaço 

escolar. Assim, serão consultados 2 professores titulares, das turmas de 1° ano e 3° ano do 

ensino fundamental I, em uma escola estadual no município de Pau dos Ferros/RN, onde a 

turma do 1º ano possui o professor titular e um professor da educação especial e a turma do 3º 

ano somente o professor titular.  

Para isto, utilizamos como metodologia de pesquisa, a pesquisa de campo, a qual 

segundo Mendonça (2017, p.93), “é a observação de fatos e fenômenos espontâneos, 

geralmente in loco”. Sobre isso, Gil (2002, p. 53) ainda complementa, quando diz que: 

 

No estudo de campo, o pesquisador realiza a maior parte do trabalho pessoalmente, 

pois é enfatizada importância de o pesquisador ter tido ele mesmo uma experiência 

direta com a situação de estudo. Também se exige do pesquisador que permaneça o 

maior tempo possível na comunidade, pois somente com essa imersão na realidade é 

que se podem entender as regras, os costumes e as convenções que regem o grupo 

estudado. 

 

Como procedimentos metodológicos, no intuito de se aprofundar a respeito da visão dos 

docentes, aplicamos questionários através do Google Forms, por acreditar que seja a melhor 

forma para coleta de dados. Para análise dos dados, usamos a abordagem qualitativa, a qual 

“pode-se definir esse processo como uma sequência de atividades, que envolve a redução dos 

dados, a categorização desses dados, sua interpretação e a redação do relatório (Gil, 2002, 

p.133) ”. 



 

Vamos detelhar abaixo algumas informações sobre as entrevistadas, no intuito de 

compreender suas particularidades enquanto docentes. Ressaltamos também que usamos nomes 

fictícios para ambas, uma será chamada de Violeta e a outra chamaremos de Rosa.  

 

Importa destacar que valemos de autores, como Teixeira e Gaiato (2018), Benini (2016), 

Papim (2020), dentre outros pesquisadores, os quais estudam sobre o autismo e sua inclusão na 

educação básica. Desta forma, podermos nos aprofundar teoricamente e comparar com a 

realidade observada, para construção deste trabalho.  

 

3.1 Análise dos dados 

Em todo o corpo deste trabalho, buscamos estudar e compreender sobre as dificuldades 

que são enfrentadas pelos docentes para conseguir incluir os alunos com TEA na sala de aula 

regular. Nesse sentindo, de acordo com as respostas das duas docentes entrevistadas, 

discorreremos a seguir a cerca das percepções das mesmas, compreendendo seus olhares 

enquanto docentes sobre os alunos com TEA e as dificuldades enfrentadas. 

Aplicamos o questionário e a partir da análise, percebemos pertinentes falas acerca de 

suas práticas pedagógicas e da realidade de suas turmas. Discorremos no conseguinte com um 

comparativo sobre as duas respostas, fazendo uma análise reflexiva de acordo a teoria estudada. 

Assim, em uma pergunta inicial, indagamos: “Como você compreende a Educação Inclusiva?” 

Percebemos que as duas docentes têm uma visão parecida sobre a inclusão,  definindo 

de maneira que suas respostas se completam e são apoiadas no pensamento de Costa (2017, p. 

Violeta  Rosa 

Idade 30 anos 51 anos 

Formação  Pedagogia Pedagogia 

Tempo de Experiencia em sala de 

aula  

10 anos  15 anos 

Cargo Efetiva Efetiva 

Docente Violeta Docente Rosa 

A Educação Inclusiva, se da pelo fato de conseguirmos 

proporcionar o acesso a qualquer espaço e a 

aprendizagem de qualidade, para as pessoas com 

algum tipo de deficiência. Incluir não é só colocar uma 

criança em sala de aula, é criar mecanismos para que 

ela interaja com os colegas, participe das atividades e 

evolua em sua aprendizagem, adquirindo as 

habilidades e competências necessárias em cada etapa 

de sua vida escolar. 

 

Como um ensino que visa proporcionar possibilidades 

e oportunidades iguais para todos os discentes, 

independente de sua limitações e particularidades.  



 

15), para quem “o espaço escolar deve ser organizado, planejado e sistematizado para ofertar 

condições aos alunos, independentemente de suas peculiaridades e das suas deficiências, 

promovendo um ensino de qualidade para todos”. 

Na pergunta seguinte, indagamos se as docentes participam de cursos na área da 

educação inclusiva e, em caso de resposta positiva, quais seriam esses cursos.  

Docente Violeta Docente Rosa 

Sim. Atualmente estou cursando uma especialização 

em Atendimento Educacional Especializado - AEE, 

bem como faço leituras de trabalhos voltados na área 

da educação inclusiva, no intuito de melhorar minha 

prática pedagógica enquanto professora. 

Sim. Especialização em Educação Especial. 

 

É visível a preocupação das professoras em buscar aprofundamentos nos seus saberes 

voltados para a Educação Especial, no intuito de atuar de modo mais articulado com a proposta 

da educação inclusiva melhorá seu desempenho enquanto docentes. Confirmamos assim que 

“[...] a formação dos profissionais da educação possibilitará a construção de conhecimento para práticas 

educacionais que propiciem o desenvolvimento sócio cognitivo dos estudantes com transtorno do 

espectro autista” (NOTA TÉCNICA N° 24 /2013 /MEC /SECADI /DPEE). 

Na próxima pergunta, pedimos para as colaboradoras da pesquisa refletirem e se 

posicionarem sobre quais práticas pedagógicas utilizam na sala de aula para a inclusão do aluno 

com TEA.  

Docente Violeta Docente Rosa 

Incluir querendo ou não é bem difícil, existe uma 

demanda de necessidades a serem identificadas e as 

quais precisamos buscar o melhor caminho para atende-

las. As práticas pedagógicas, variam de acordo com o 

tipo de nível de suporte da criança com autismo, 

geralmente, buscamos utilizar o hiperfoco da criança 

como estímulo no desenvolvimento das atividades. Dessa 

forma, utilizamos: rodas de conversas e musicas, para 

trabalhar a socialização e a interação, brincadeiras de 

duplas com atividades que chamem a atenção do aluno 

(o mesmo dispersasse muito rápido), utilizamos 

materiais práticos diversos, no intuito de chamar sua 

atenção. 

Busco realizar atividades coletivas com todas as 

crianças , visando promover a interação e igualdade. 

Tenho 3 alunos com TEA, sendo que estes tem um nível 

de suporte leve e conseguem acompanhar a rotina 

normal da sala de aula, isso na maioria dos dias, em 

alguns dias são mais difíceis essa prática de ter uma 

mesma rotina para todos.  

 

A partir das respostas das docentes, conseguimos perceber o quanto se importam e 

buscam ressignificar suas práticas pedagógicas, utilizando de diversas estratégias com a 

intencionalidade de proporcionar inclusão dentro da sala de aula para os alunos com autismo. 

De acordo com Costa (2017, p. 46), que “as práticas pedagógicas são fundamentais no processo 

inclusivo, tendo em vista a necessidade do aluno de aprender. Assim, cabe ao professor 

manipular estratégias que viabilizem a aprendizagem e o desenvolvimento do aluno, 



 

potencializando suas singularidades”. 

Outro questionamento bastante necessário para a nossa pesquisa foi: “Como ocorre o 

planejamento e o desenvolvimento das práticas pedagógicas voltadas para a inclusão do aluno 

com TEA?” 

Docente Violeta Docente Rosa 

Busco realizar o planejamento do restante da turma de 

uma forma e como o aluno não acompanha o tipo de 

atividades direcionadas, dentro das atividades do geral, 

planejo para ele, atividades com o mesmo tema, só que 

com um nível adequado, para que ele consiga executar 

com a professora da educação especial que o 

acompanha. 

Meu planejamento ocorre de maneira tranquila, tendo 

em vista como já falei, que  as crianças com TEA, não 

demonstra nenhuma necessidade de ter um planejamento 

diferenciado em relação aos demais alunos. 

 

Analisando, as duas respostas, percebemos a diferença na execução dos planejamentos, 

já que a Docente Violeta necessita realizar um planejamento diferenciado para seu aluno com 

autismo, pois este ainda se escontra em processo de desenvolvimento de suas competências e 

habilidades, já a Docente Rosa, pelo nível de suporte de seus alunos com autismo já 

alfabetizados, consegue realizar um só planejamento, pois os mesmos acompanham a grade 

curricular do 3° ano do Ensino Fundamental.  

Na conseguinte pergunta, indagamos: Como você avalia o aluno com TEA em relação 

à sua aprendizagem e desenvolvimento? 

 

Docente Violeta Docente Rosa 

O aluno da turma em especifico (1° ano), em relação 

ao desenvolvimento de sua socialização e interação 

com os colegas e ambiente escolar, vem avançando 

positivamente no decorrer dos dias. No início do ano 

letivo era uma criança bem fechada, com receio de 

interagir com os demais colegas e sendo necessário a 

presença da sua mãe na escola, atualmente, 

avançamos e ele fica só com as professoras, interage 

com os alunos, divide seus brinquedos, brinca com 

algumas crianças em especifico e vem se socializando 

bem e evoluindo bastante. Já em sua aprendizagem 

escolar, avança aos poucos, não quer realizar as 

atividades. 

As crianças com TEA, assim como as demais devem 

ser avaliadas de maneira integral, observando seus 

avanços e dificuldades. Leciono no 3° ano e os alunos 

com autismo, estão alfabetizados, conseguindo assim 

acompanhar a grade currricular sugerida, ou seja, 

eles são avaliados normalmente como os outros 

alunos.     

 

 

Mediante as duas respostas, perecebemos diferenças na forma de avaliação das crianças, 

já que ambas as avaliam mediante o seu desenvolvimento desde o início do ano letivo e levam 

em consideração suas capacidades e particularidades. Então, as professoras em análise 

conseguem ter um olhar atento à compreensão de como deve ocorrer a avaliação e que vem 

confirmado com o que pensa Costa (2017, p. 63) 

 



 

a avaliação poderá levar o professor a compreender melhor sua aprendizagem, 

desenvolvimento, suas necessidades, os assuntos de seu interesse, as habilidades, 

entre outros aspectos relevantes para a sua inclusão. Porém, os alunos não devem ser 

avaliados a partir de comparações realizadas com o desenvolvimento do outro aluno, 

mas observando seu próprio desenvolvimento”.  
 

 

Uma outra importante indagação a se analisar, é a seguinte: Você recebe algum apoio 

da instituição educativa em relação ao trabalho pedagógico? Tem contribuído satisfatoriamente 

com sua prática? Aprofunde sua resposta. 

Docente Violeta Docente Rosa 

Depois de 4 meses sozinha com o aluno dentro da sala 

de aula regular, com uma criança que possui nível 

alto de suporte, finalmente recebemos um professor da 

educação especial para acompanha-lo. Em relação a 

gestão escolar o apoio é muito pouco, apenas 

conversas para saber como está a evolução da 

criança.. Não nos repassaram atividades, nem 

sugestões, nada do tipo para se trabalhar com a 

criança. Dessa forma, em muitas situações me sinto 

frustrada, sem saber o que fazer com a criança, quais 

atividades conseguir desenvolver para fazer avança-

la, pois a recusa dele em relação a realização das 

tarefas são frequentes. 

O apoio não é como o esperado por mim, enquanto 

professor, ressalto que recebo algumas sugestões 

para o desenvolvimento dos trabalhos pedagógicos, 

mas, algo muito superficial, sem olhar de fato para as 

necessidades dos alunos de modo geral. Analiso que é 

apenas responsabilidade do professor da sala de aula, 

o desenvolvimento dos seus alunos.  

 

Mediante as respostas, percebemos a falha da escola como um todo em conseguir dá o 

apoio necessário aos docentes para execução de suas atividades profissionais voltadas para os 

alunos com TEA. E isso nos abre o olhar, para como a inclusão vem sendo feita em todo o 

espaço escolar, é uma responsabilidade somente do professor? A gestão escolar deve 

acompanhar o desenvolvimento da aula do professor, o desenvolvimento do aluno e da os 

suportes necessários para a prática pedagógica dos docentes, já que a escola é feita por diversos 

a gentes, e não somente professor e aluno. 

Fica visível nas falas de ambas as professoras, o quanto elas se sentem sozinhas e 

cobradas pelo desenvolvimento dos alunos com autismo. A ausência de apoio ativo da gestão 

da escola demonstra uma sobrecarga no professor no momento de gerir a sala de aula, o docente 

é levado a desenvolver sozinho suas atividades e sabemos o quanto, em muitos momentos, 

torna-se necessário um olhar de alguém de fora da sala de aula, para nos orientar e direcionar  

as práticas, para um caminho que as vezes passa despercebido e que provavelmente poderia ter 

um resultado melhor.  

A seguinte pergunta se volta para identificar: Qual/quais suas maiores dificuldades 

frente ao processo de ensino e aprendizagem do aluno com TEA? 

Docente Violeta Docente Rosa 



 

Acredito que busco me superar a cada dia, mas, tenho 

que melhorar bastante ainda enquanto profissional, vejo 

as carências educacionais que não estou conseguindo 

melhorar na criança. Enquanto professor, busco 

atividades diferenciadas, ler sobre o assunto, me 

aprofundar, mas a prática é diferente da teoria, cada 

criança possui suas singularidades e vontades, assim, 

nem sempre o que desejamos fazer é o que ela quer fazer 

e isso a faz ficar angustiada e estressada, resultando na 

não aprendizagem necessária para ele. 

Minha maior dificuldade é a ausencia de conhecimento 

sobre  autismo. Também considero como dificuldade a 

falta de interesse dos alunos com TEA na realização de 

algumas atividades. Além de falta de material atrativo 

para serem utilizados na sala de aula, ou seja, a falta de 

recursos pedagógicos direcionados a aprendizagem dos 

alunos com autismo. 

 

Ambas as docentes concordam e enumeram diversas dificuldades que enfrentam no 

cotidiano escolar e apontam como principal desafio a necessidade de atualizarem seus saberes 

em relação ao autismo e principalmente em inovar suas práticas pedagógicas mediante o 

processo de aprendizagem das crianças, na busca da garantia de inclusão e aprendizagem de 

todas as crianças.  

Outro importante questionamento foi: como ocorre a relação professor e aluno com 

autismo? As docentes expuseram que: 

Docente Violeta Docente Rosa 

A relação professor/aluno, está atualmente boa. A 

criança confia nos dois professores, se sente segura e 

nos obedece, mas, possui momentos que se agita e quer 

recusar nossos comandos, fazendo birra e não 

aceitando ser contrariada, não aceitando cumprir as 

atividades selecionadas. 

Nossa relação é ótima, bastante afetuosa. Os alunos 

demonstram gostar e confiar em mim, enquanto 

professora e eu demostro meu carinho todos os dias por 

eles através de gestos e palavras.   

 

Essa relação à afetividade e confiança, é muito importante no processo de ensino 

aprendizagem, quando o aluno confia no seu professor, consegue ter mais motivações para 

aprender e consequentemente se desenvolver. Porém, destacamos a frase da docente Violeta, 

quando diz que em “alguns momentos a criança se agita e não aceita desenvolver as atividades 

propostas”. Isso pode ser algo frequente em qualquer âmbito escolar e independente das atiudes 

do professor, a criança vai ter momentos em que pode ficar mais relutante a realizar tal 

solicitação do professor e cabe a ele saber mediar a situação para em um momento posterior 

voltar a propor as tarefas.  

Então, a partir da análise das respostas dos entrevistados, percebe-se o quanto os 

professores compreendem a necessidade de estudar sobre o TEA e de aprimorarem suas práticas 

pedagógicas, no intuito de gerar inclusão e aprendizagens para todas as crianças dentro da sala 

de aula regular. Vale ressaltar sobre a exposição de diversas dificuldades/problemáticas, que 

são enfrentadas pelos professores no cotidiano escolar e que dificultam de fato esse processo 

de ensino aprendizagem, pois as singularidades e particularidades existem para todos os alunos 



 

e cabe ao professor buscar metodologias que supram essas carências educativas.   

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

De acordo com o objetivo principal, buscamos compreender os desafios enfrentados 

pelos professores de uma escola pública de Pau dos Ferros-RN, para conseguir proporcionar a 

inclusão dos alunos com TEA na sala de aula regular, podemos entender, a partir de nossas 

discussões que existem muitas dificuldades a serem enfrentados pelas escolas mediante o 

processo educacional dos alunos.  

Mediante tudo o que se foi exposto, fica nítido que as docentes entrevistadas veem a 

necessidade de conhecer e se apronfundar sobre o autismo, pois a cada ano letivo o número de 

crianças com TEA vem aumentando nas escolas. Sendo assim, conhecer, estudar, se aprofundar, 

diversificar metodologias e práticas escolares, são o mínimo que se pode fazer enquanto docente 

no intuito de garantir educação e inclusão. 

De acordo com as respostas das professoras, conseguimos conhecer um pouco sobre 

suas realidades e refletir acerca das dificuldades que são enfrentadas por elas diariamente em 

sala de aula, bem como sobre suas práticas pedagógicas para a inclusão e desenvolvimento dos 

alunos, além de visualizar como o corpo da escola busca acompanhar o desenvolvimento dos 

alunos com autismo em sala de aula.  

Com uma análise sobre todos esses pontos, podemos expor que a cada ano o ser 

professor torna-se mais complexo, sendo indispensável a atualização dos saberes e a 

diversificação de metodologias e práticas que surtam efeitos na aprendizagem dos estudantes, 

levando em consideração as especificidades de cada criança. 

 Portanto, o TEA, é uma deficiência que acompanhará o indíviduo por toda a sua vida, 

dessa forma, é uma luta incansável e infinita para aqueles que diariamente precisam pedir e 

lutar por respeito a sociedade, esperamos que este trabalho sirva de norteamento para 

consicientização da população sobre a importância da inclusão dos alunos autistas na escola 

regular. Defendemos que abordamos sobre um tema muito importante no meio educacional e 

social, o qual possui muitas famílias que enfrentam cotidianamente imensos desafios para 

garantir as crianças/pessoas com autismo, uma vida de qualidade com seus direitos garantidos 

em todos os aspectos. 
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